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PLANO DE INTERVENÇÃO EDUCADORA OU EDUCOMUNICATIVA
ITENS DA PROPOSTA
1- RESPONSÁVEIS 
2 - TÍTULO
Se possível o título deve indicar o foco e/ou o público destinatário e/ou o recorte específico adotado.  Dicas: O uso da criatividade na definição do título pode ajudar a destacar atenção para a proposta. 

3 - PÚBLICO 
Delimitações institucional do público (escola, universidade, etc): 
Perfil e/ou características e/ou área de atuação do público envolvido

Quantidade de participantes previstos

4- INTRODUÇÃO
Apresenta os referenciais teóricos de apoio à ação desenvolvida, dialogando com os que foram apresentados em aula, concepções de Educação Ambiental, bem como os documentos e políticas ambientais, além das próprias temáticas abordadas na disciplina. Deve também apresentar os dados do diagnóstico que possibilitaram a tomada de decisões da intervenção. Além disso, devem caracterizar o problema, questões, aspectos ou situação socioambiental que será enfocada. 

5- JUSTIFICATIVA 
Responde à pergunta: POR QUE é importante promover esta iniciativa formativa com o público e enfoque escolhidos?
6- OBJETIVOS: (O QUÊ SE PRETENDE?)


Neste tópico informa-se: “O que se pretende com a iniciativa?” 

A recomendação é apresentar um Objetivo Geral e alguns Objetivos Específicos.

Ressaltamos que os objetivos educacionais são sempre focados no sujeito da aprendizagem.
7- ATIVIDADES E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (COMO?)
Esta parte é reservada para a apresentação dos(as)
 - procedimentos metodológicos que serão adotados para se atingir os objetivos.
 - tipo de abordagem e atividades a serem desenvolvidas
 - assuntos/temas a serem abordados
 - conceitos, valores e formas de participação que serão trabalhados
 - recursos que serão utilizados
 - Programação - como a ação será distribuída ao longo do tempo.

Observação: No Anexo 1, são apresentadas as abordagens que são importantes em um processo formativo de educação ambiental. Indique no plano do grupo quais as abordagens que estão sendo propostas e como se articulam.
8 – RESULTADOS E REGISTROS 

Descrever como se desenvolveu o processo, os objetivos atingidos, dialogar com a literatura, apresentar evidências como fotos, desenhos, etc.
9 -  AVALIAÇÃO
Deve ser realizada desde o momento da construção da proposta e enfocar diferentes aspectos e não somente o “desempenho” ou “ganhos de aprendizagem” dos participantes ao final do processo. Alguns instrumentos de avaliação podem ser consultados em SILVA et al (2019).
10- REFERÊNCIAS BILIOGRÁFICAS
Seguindo as normas da ABNT
ANEXO 1 – Abordagens em processos formativos de EA Sauvé (2004)

- abordagem experiencial, que significa aprender a pedagogia da educação ambiental na ação educativa diária, descobrir ou redescobrir as características da realidade do ambiente, da escola, do bairro, explorando sua própria relação com a com todos os elementos do ambiente; 

- abordagem crítica das realidades social, ambiental, educacional e, particularmente, pedagógica, identificando tanto os aspectos positivos e os limites, as lacunas, as rupturas, as inconsistências, os jogos de poder, etc., com o objetivo de transformar as realidades problemáticas. 

- abordagem práxica, que associa reflexão e ação. Essa reflexão crítica é realizada a partir da experimentação das realidades ambientais e pedagógicas. 

- abordagem interdisciplinar, que implica a abertura a diferentes campos do conhecimento, para enriquecer a análise e compreensão das realidades complexas do ambiente, possibilitando o desenvolvimento de uma visão sistêmica e global das realidades, sendo importante também aprender a reconhecer o valor de outros tipos de conhecimento, como o conhecimento tradicional, em um diálogo de saberes. 

- abordagem colaborativa e participativa, pois sendo o ambiente um objeto essencialmente compartilhado, é necessário que seja abordado em conjunto, fazendo convergir os olhares, as esperanças e os talentos de cada um, sendo que a estratégia da comunidade de aprendizagem é particularmente apropriada.

